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RESUMO 
 
PAZERA Jr., Eduardo.A Feira de Itabaiana-PB: Permanência e Mudança. São Paulo: 
Universidade de São Paulo, 2003. (Tese) Doutorado em Geografia Humana. 
 
PALAVRAS-CHAVE: feiras; feira nordestina; feiras camponesas; Paraíba; 
permanência e mudança 
 
 
A feira nordestina não é um simples local de compra e venda de mercadorias; mais 
do que isto é o local privilegiado onde se desenvolve uma série de relações 
sociais.É um fenômeno muito importante na vida econômica e social do Nordeste 
brasileiro. A feira que se realiza todas as terças-feiras na cidade de Itabaiana, 
Microrregião Agro-pastoril do Baixo Paraíba, Estado da Paraíba, Nordeste do Brasil, 
foi escolhida como objeto desta tese por ser bastante representativa do tipo de feira 
nordestina. Trata-se de uma feira com características peculiares e que vem sofrendo 
grandes modificações ultimamente. Surgida no século XIX como feira de gado foi 
adquirindo novas funções, evoluindo até os dias hoje, mantendo sua importância na 
vida econômica e social da cidade e da região. A pesquisa baseou-se em fontes 
bibliográficas e em trabalhos de campo com levantamentos fotográficos e 
cartográficos, bem com, sobretudo, envolvendo inquéritos e entrevistas com 
feirantes e compradores. Foram abordados os seguintes aspectos no trabalho: O 
processo de ocupação do espaço e a feira (A origem da feira de Itabaiana: a feira de 
gado); a feira de Itabaiana na atualidade: sua  estrutura, funcionamento e função; 
circulação e transportes como fatores de transformação na feira (do jegue ao 
mototáxi); a inserção do pequeno produtor e do ambulante na feira; a carne bovina 
na feira de Itabaiana. Foram estudadas as permanências e mudanças nas últimas 
décadas comparando-se dados de campo. Constatou-se que a feira de Itabaiana foi 
perdendo suas características de feira camponesa típica do Nordeste tendendo a 
transformar-se aparentemente em feira urbana, porém mantendo a sua essência. 
 



ABSTRACT 
 
PAZERA Jr, Eduardo. The periodical market of Itabaiana-PB: Permanence and 
Change. São Paulo: Universidade de São Paulo, 2003. (Thesis) Doctor in Human 
Geography  
 
Key-Words: periodical market; Northeastern Brazil; peasant market; Paraíba;  
permanence and change 
 
 
The periodical market of  Northeastern Brazil  is not a simple place of purchase and 
sale of merchandises. Moreover, it is the privileged place of many social 
relationships.The periodical market that takes place  all the Tuesdays in the city of 
Itabaiana, Agro-pastoral Microregion of the Lower Paraíba River, State of  Paraíba, 
Northeastern Brazil, was chosen as object of this thesis because represents  the 
Northeastern periodical market. It is  a fair with peculiar characteristics which is lately 
suffering great changes. Starting in  the 19 th century  as a cattle fair it was acquiring 
new functions, evolving until nowadays, keeping its importance in the economic and 
social life of the city and the region. The research was based on bibliographical 
sources and field works with photographic and cartographic surveys, with inquiries 
and interviews with sellers and purchasers. We studied the following subjects: The 
process of occupation of the space and the market ( the origin, the cattle fair) The 
periodical market of Itabaiana in the present (structure, performance and function), 
circulation and transports as factors of transformation in the   market  ( from the 
donkey to the “mototaxi”), the insertion of the small producer and the street-seller,  
the beef in Itabaiana. We studied the permanence and changes in the last decades 
comparing field data. We find out that   Itabaiana was losing its characteristics of 
typical northeastern peasant market tending to change itself apparently into an urban 
fair, however keeping its essence. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
 

ASSIM EU QUERERIA o meu último poema 

Que fosse terno dizendo as coisas mais simples e menos intencionais 

Que fosse ardente como um soluço sem lágrimas 

Que tivesse a beleza das flores quase sem perfume 

A pureza da chama em que se consomem os diamantes mais límpidos 

A paixão dos suicidas que se matam sem explicação 

 
Manuel Bandeira, “O Último Poema” 
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Nosso interesse pelo estudo da feira foi despertado em meados dos anos sessenta 

quando da nossa graduação em Geografia na USP. Durante o curso tivemos ocasião de 

conviver com pesquisadores do Instituto de Geografia-USP no projeto referente ao 

abastecimento da cidade de São Paulo que envolvia o Mercado Central e as feiras-livres. O 

primeiro contato com a feira nordestina deu-se através de uma excursão da Faculdade, 

dirigida pelo Prof. Pasquale Petrone, quando colaboramos na aplicação de questionários na 

feira do Crato-CE, em 1965. A idéia de estudar a feira no Nordeste ficou latente por muitos 

anos e sempre que possível visitávamos essas feiras. Aproveitamos também algumas viagens 

para observar feiras no Brasil e países vizinhos (notadamente Bolívia, Peru e Guiana), bem 

como no Leste Europeu (Lituânia e Polônia). A feira sempre nos motivou a pensar na idéia de 

permanência e mudança. Ora evocação nostálgica de uma Idade Média idealizada, deslocada 

no tempo e no espaço (sobrevivência/resistência do passado?), ora estratégia de sobrevivência 

do rurícola deslocado, do lúmpen e do camelô. 

Em 1986, trabalhando na UFPB, resolvemos dar início ao projeto de doutorado 

estudando a feira no interior da Paraíba. Iniciamos por algumas feiras do vale do rio Paraíba e 

escolhemos a de Itabaiana por ser mais representativa. No entanto a pesquisa não se deu de 

forma ininterrupta, diversos percalços precisaram ser vencidos, havendo lapsos entre um 

momento e outro da observação. Não obstante, essa aparente solução de continuidade 

(sobretudo durante a década de noventa) transformou-se em um fato que acabou por ampliar a 

capacidade de análise, permitindo o estudo sincrônico e diacrônico do nosso objeto bem como 

a compreensão das transformações do espaço sentidas e vividas. 

No início de 2001, passamos a estagiar no LABOPLAN (Depto. de Geografia-USP) e 

cursamos disciplinas na condição de aluno especial do Curso Pós-graduação em Geografia 

(Área de Geografia Humana) na USP, referentes à “Migrações na era da Globalização” 

(Profa. Dra. Rosa Ester Rossini e Maria Beatriz Rocha-Trindade) e “Agricultura e 

Capitalismo” (Prof. Dr. Ariovaldo Umbelino de Oliveira). No segundo semestre submetemo-

nos à seleção para o Doutoramento. Com a aprovação formalizamos nossa matrícula e 

convalidamos os créditos. Nesse semestre continuamos o estágio no LABOPLAN e tivemos a 

ocasião de acompanhar algumas atividades da disciplina ministrada pela nossa orientadora, 

Profa. Dra. Rosa Éster Rossini, no curso de graduação referente ao Estado de São Paulo. Essa 

última experiência foi proveitosa e gratificante em se tratando do convívio com a atividade 

acadêmica na minha Alma Mater. Em 2002 retornamos à Paraíba e atualizamos a pesquisa de 

campo bem como redigimos os textos preliminares do corpo da tese. 
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A cidade de Itabaiana, no Agreste da Paraíba, no piemonte do planalto da Borborema, 

situa-se na margem direita do rio Paraíba, onde se inicia seu baixo curso numa altitude de 42 

metros. Esta é uma zona a barlavento e que apresenta um clima subúmido com presença de 

irregularidades climáticas acentuadas. A cidade historicamente já foi palco de situações como 

curtumes e indústrias de tecelagens (fios de algodão) chegando mesmo a criar tradição onde 

as mulheres rendeiras realizavam seu labor nas calçadas ao entardecer, produto estes que eram 

comercializados também nas feiras. Nesse cenário, procuramos questionar situações relativas 

à dinâmica instalada na relação sociedade e sua temporalidade, pois no viés social é 

praticamente impossível a manutenção de algo que se perpetue. Mesmo buscando a 

conservação de algumas tradições é quase impossível que elas se mantenham vivas, no 

decurso do tempo, sem alterações. Mas o que nos chamou a atenção no decorrer dos anos é 

que mesmo com o capitalismo periférico se instalando numa velocidade acentuada, as feiras 

continuam a existir assumindo novas roupagens. Daí surge o nosso questionamento: Quais as 

transformações recentes na dinâmica das feiras? 

Com o problema demarcado faz-se presente um outro passo metodológico que é 

inevitável e que acabará por também balizar de forma pertinente o sentido da pesquisa. Se 

considerarmos que o objetivo é um elemento que aponta para onde queremos chegar, 

buscamos então por dentro do problema definir o mais sucinto possível o dito objetivo geral, 

pois acreditamos que o crescimento do espírito se faz com um sentido bem demarcado: 

Compreender as transformações recentes na dinâmica das feiras camponesas no agreste 

paraibano, especificamente, na cidade de Itabaiana. 

Com o problema definido e o objetivo geral anunciado, o outro passo de vital 

importância, neste caso, é a enunciação de alguns pressupostos, responsáveis pelo 

balizamento daquilo que nos dará respaldo real para procurarmos algo demarcado, e não 

trilharmos de olhos vendados no universo do espaço-tempo da feira no Agreste paraibano. 

Não queremos com esta situação definir uma proposição rígida, mas sim demarcar os 

caminhos para trilharmos com segurança. Desse modo, como pressupostos básicos deste 

estudo, podemos inferir que o espaço de comercialização tem seu assentamento tempo-

espacial sem alterações profundas; os produtos no intervalo de tempo sofreram modificações 

significativas; os atores adequam seu modus de atuação a partir das necessidades de consumo 

impostas pelo mercado. 

As modificações recentes na dinâmica da feira, no Agreste da Paraíba, serão 

enfatizadas através do estudo do caso da feira de Itabaiana. O estudo geográfico profundo das 
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